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Escala Diagramática para 
Quantificar a Antracnose do 
Guaranazeiro
A antracnose, causada pelo fungo Colletotrichum 
guaranicola, é a doença mais severa do 
guaranazeiro (Paullinia cupana var. sorbilis), 
constituindo um dos fatores da baixa produtividade 
da cultura no Amazonas. Os sintomas no campo 
são variados, dificultando a sua quantificação, e se 
manifestam nos lançamentos dos ramos novos, 
cuja emissão predomina na época chuvosa, que em 
Maués e municípios vizinhos (maior região 
produtora do Amazonas) corresponde ao período de 
março a junho, ocasião mais favorável à 
disseminação do agente causal da doença. Dessa 
forma, o período mais adequado para a avaliação 
da antracnose na região de Maués corresponde aos 
meses de abril e maio. Para outras regiões, a 
escolha da época de avaliação da doença fica 
condicionada à distribuição anual de chuvas. 
Entretanto, as avaliações têm sido feitas baseadas 
na proporção de copas com lesões, em que o 
percentual de 0% a 100% é distribuído numa 
escala de notas representadas por 0, 1, 2 e 3, 
correspondentes a 0%, 1% a 33%, 34% a 66% e 
superior a 66% de copa com lesão, 
respectivamente. Isso implica que, à exceção do 0 
(ausência absoluta de lesões), as demais notas 
representam faixas percentuais amplas, superiores 
a 30% de variação no volume de copa afetada. Em 
consequência, plantas com diferentes níveis de 
severidade da doença são reunidas em uma mesma 
categoria. Além disso, a resistência à antracnose 
das principais cultivares desenvolvidas pela 
Embrapa é do tipo horizontal, em que a análise dos 
dados obtidos por essa escala não discrimina 
eficientemente os genótipos, levando a erros de 
interpretação. Existe, portanto, a necessidade de 
elaboração de um método eficiente de avaliação da 
severidade da antracnose, visando a estudos de 
resistência à doença e de epidemiologia.
Desenvolveu-se, assim, uma escala diagramática 
com valores de 0%, 1%, 5%, 10%, 15%, 25%, 
50% e 75% de área foliar lesionada, os quais estão 
representados na Figura 1. A avaliação da escala 
foi realizada por sete avaliadores, individualmente e 
em duplas, em dois ensaios. No primeiro, dez 
plantas foram selecionadas; em cada planta, quatro 
ramos foram tomados ao acaso, na altura do terço 
superior da copa, um em cada ponto cardeal, para 
avaliação dos três folíolos da extremidade da quinta 
folha do ramo. No segundo ensaio, em outras dez 
plantas, um ramo do terço superior localizado em 
cada ponto cardeal foi marcado para ser avaliado 
por todos os participantes, conforme o primeiro 
ensaio.
A análise dos dados das avaliações indicou que não 
houve diferença nos valores de severidade obtidos 
pelos avaliadores, individualmente ou em dupla, 
com base nas análises dos desvios-padrão, 
independentemente do ensaio, conferindo 
confiabilidade à escala proposta. Além disso, os 
2valores de severidade dispostos em diagrama 
possibilitam o uso da escala no campo por pessoas 
não especializadas em doença de planta, 
requerendo apenas treinamento prévio, as quais 
poderão atuar em atividades rotineiras de avaliação 
da antracnose, no contexto do manejo da cultura. 
Para concluir, deve-se enfatizar os critérios para o 
uso mais adequado da escala, os quais são 
resumidos abaixo:
! Época de avaliação: nos meses de maior 
precipitação pluvial do período chuvoso. Por 
exemplo, na região de Maués, nos meses de abril 
e maio;
! Amostragem de plantas para avaliação:  cerca de 
10% das plantas, ou 20 a 25 plantas por 
hectare, distanciadas de 15 m a 20 m uma da 
outra, andando-se em zigue-zague;
! Posição dos ramos: são tomados quatro ramos 
por planta, localizados um em cada ponto 
cardeal, na altura do terço superior da copa;
! Posição da folha e folíolos: preferencialmente a 
quinta folha no sentido descendente do ramo, 
podendo incidir até na terceira folha dependendo 
da condição do ramo, avaliando-se os três 
folíolos da extremidade foliar. 
Fig. 1. Escala diagramática da antracnose do guaranazeiro.
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